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A AGONI 
HELD, A  HELENA CHORA DE  Al 

Acho que há uma expectati-
va muito grande, a bem da 
verdade e do respeito para 
com todos os senhores sena-
dores e sobretudo a então lí-
der do bloco da oposição do 
Senado, que ainda na sua ex-
posição inicial, possa o sena-
dor Antonio Carlos Magalhães 
esclarecer o episódio relativo 
à senadora Heloísa Helena. 
Porque todos n(s estamos na 
expectativa e confiantes de 
que esse esclarecimento é fun-
damental para a honra da se-
nadora Heloísa Helena, diante 
de tudo aquilo que ela tem so-
frido com todos aqueles que 
tanto nela acreditamos. E 
agradeceria, se ainda na parte 
inicial, puder o senador Anto-
nio Carlos Magalhães esclare-
cer o episódio. 

Sr. presidente, senhores se-
nadores. Primeiro é de funda-
mental importância que eu 
deixe claro que eu vou estar 
atuando aqui nesse conselho 
como titular, rigorosamente 
como manda o Conselho de 
Ética, rigorosamente anali-
sando os autos do processo, as 
possíveis infrações ou não co-
metidas ao Código de Ética e 
Decoro Parlamentar. Eu sei 
que, nesses dois anos de con-
vivência nesta Casa, as pes-
soas sabem como é o meu 
comportamento, muitas vezes 
intolerante, muitas vezes ex-
tremamente radical. E sabem 
também as gigantescas difi-
culdades que eu estou pas-
sando, em função do meu 
temperamento, de ter sereni-
dade neste momento e obri-
gatoriamente tenho que ter, 

No dia da minha eleição ( 
Alagoas, senador Antonio C, 
los, eu tive a oportunidade 
dormir na casa de uma pá/ 
minha. Eu peço aos senado 
que tenham um pouco de j 
ciência antes de eu fazer a p 
liminar, porque essa introd 
ção é importante. Eu dormi 
casa de uma prima minlr 
do lado da cama, quando 
acordei, tinha uma Bíblia 
eu gosto muito de ler salmi 
E a minha Bíblia é meio vic 
da, eu abro e já vem nos ss 
mos. Neste dia, entretanto, 
peguei a Bíblia dela e, na h( 
que eu abri, estava numa 
sagem linda. A passagem 
Mateus, 17, que o título era: 
Eleito' — aquele momento 
que Jesus leva consigo Pedi 
Tiago e vai à mais alta mona 
nha. E lá naquele momen 
Deus apresenta Jesus con 
escolhido, o eleito. E eu fiqi 
muito feliz com aquilo, lo,  
no início da manhã, porqi 
era como se fosse uma esp 
rança que talvez eu fosse eis 
ta naquele dia e fui. Hoje, no 
ta Casa, entretanto, com os 
timos acontecimentos, ni 
guém pode mais falar de Dei 
Os últimos aconteciment 
nesta Casa são de tanta suj( 
ra, de tanto cinismo e tara 
dissimulação, que às vezes 
pessoas vão para a Tribun 
falam em nome de Deus, e 
nome de seus filhos, em nor 
de sua honra e da sua dignid 
de. Poucos dias depois, as pc 
soas vão para a mesma Trib 
na, falam em nome de Dei 
de seus filhos e da sua digr 
dade e mudam completame 
te o que tenham falado. Enr 
o cinismo e a dissimulação 
tanta que nem falar em Deus 
gente pode mais porque a p 
pulação acha que é fingime 
to, é dissimulação. Aqui ni 
guém pode mais se emocil 
nar, nem se emocionar a ge 
te pode mais, nem lágrim 
que é algo tão belo correr liv 
pela face da gente, que naqu 
le belo sermão de Vieira — p 
dre Antonio Vieira dizia que 
lágrimas eram sinal da graç 
no sermão das lágrimas  r. 

SENADORA 
HELOÍSA 
HELENA 

(AO PEDIR A SUSPENSÃO DA 
SESSÃO DE ONTEM PARA QUE ACM 
ENTREGASSE UMA CÓPIA DA LISTA) 

SENADOR 
SATURNINO 
BRAGA 

(SOBRE A AFIRMAÇÃO DIE ACM DE 
QUE NÃO SABIA QUE ARRUDA 
TINHA PEDIDO A LISTA DE 
VOTAÇÃO DOS SENADORES EM 
SEU NOME) 

São Pedro. Aqui ninguém po-
de mais chorar porque tam-
bém o povo brasileiro vai lem-
brar que pessoas ocupam a 
Tribuna, choram, se emocio-
nam e depois modificam com-
pletamente a versão que ti-
nham estabelecido. 

Esses últimos dias, senador 
Antonio Carlos, não têm sido 
fáceis para mim. Depois da 
nota do {jornalista Ricardo} 
Boechat, ano passado, eu ocu-
pei a Tribuna e questionei a 
Vossa Excelência. Vossa Exce-
lência, na cadeira de presi-
dente do Congresso Nacional, 
me respondeu: "O que lhe pos-
so dizer é que é impossível a 
qualquer pessoa saber quem 
votou desta ou daquela ma-
neira, levando em conta a vo-
tação secreta pelo painel ele-
trônico, porque o sistema de 
processamento não liga o vo-
to ao senador, mas tão somen-
te procede a totalização dos 
votos, Conseqüentemente, es-
se depoimento eu me sinto 
obrigado a dar. Não com ex-
pressões tão fortes, mas até 
posso entender que tenha ha-
vido interesse de enfraquecer 
a sua liderança no seu partido, 
essa nota não tem significado", 
continuava vossa excelência, 
.., relatando que tinha solici-
tado ao secretário geral da 
Mesa que citasse o meu nome 
no ofício-resposta como res-
ponsável também pelo pro-
cesso secreto de votação, pelo 
qual, repito, seria impossível 
identificar o voto de qualquer 
senador. "É claro", dizia vossa 
excelência, "que pelas atitu-
des de vossa excelência no 
Plenário, jamais o seu voto se-
ria na direção proclamada na 
imprensa. Isso fica absoluta-
mente claro." 

Depois desse episódio, se-
nador, eu passei a identificar 
os comentários que apare-
ciam como coisas de vadios 
em mesa de bar. Eu achei que 
eram homens desqualifica-
dos, pessoas de almas peque-
nas, mal-resolvidas, que trata-
vam de tantas coisas que iam 
desde a minha vida pessoal a 
minha sexualidade até as mais  

outras diversas coisas para ex-
plicar a boataria que ainda 
corria pelos corredores. Tratei 
dessa forma. Depois das de-
clarações de Vossa Excelência 
no Ministério Público Federal, 
eu fiquei extremamente as-
sustada, porque era o ex-pre-
sidente do Congresso Nacio-
nal (...) que tinha me respon-
dido dessa forma e que, no 
Ministério Público Federal, 
com três procuradores da Re-
pública, sacava de forma per-
versa e cruel a difamação, a 
calúnia, contra mim. Contra 
alguém que, no Plenário, Vos-
sa Excelência tinha defendido. 
E aí significava a palavra do 
homem mais poderoso do país 
contra a minha palavra. Signi-
ficava a sua vida contra a mi-
nha vida, significava as exten-
sas relações que vossa exce-
lência tem no Brasil. Vossa ex-
celência foi Ministro das Co-
municações, Vossa Excelência 
tem no seu Estado instrumen-
tos poderosos para que, se um 
jornal, uma rádio, uma televi-
são, sacar mentiras contra 
Vossa Excelência, de pronto 
essa estrutura de comunica-
ção responde. Vossa Excelên-
cia tem laços, relações, amiza-
des, em função de ter sido mi-
nistro de Comunicação, e a 
mídia, no Brasil, simplesmen-
te passou a esquecer tudo em 
função das informações levia-
nas e cruéis de Vossa Excelên-
cia.  A mídia do Brasil não que-
ria mais saber de investigar o 
covil dos políticos ladrões to-
lerados aqui do Congresso 
Nacional. A mídia não queria 
mais saber de investigar o pa-
lácio putrefato de Fernando 
Henrique Cardoso, os crimes 
contra a administração públi-
ca, tráfico de influência, inter-
mediação de interesses priva-
dos, nada. A mídia passou a 
trabalhar em função do que 
Vossa Excelência disse — que 
eu tinha votado contra a cas-
sação {de  Luiz Estevão}. E eu 
tinha falado todo tempo: 'Eu 
votei pela cassação'. 


